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Área Temática: Letras

RESUMO
Este relato apresenta uma experiência didática realizada no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), com a turma do 9° ano (92.2) da Escola Estadual Francisco Máximo de Sousa, conduzida pelas pibidianas Fernanda de Morais, Camilly Castro, Karinna Costa e orientada pela professora e supervisora Aliny Margarida. A atividade teve como objetivo ensinar o gênero textual fábula e miniconto de forma dinâmica e participativa, por meio da combinação entre exposição teórica, leitura em grupo e quiz interativo. A metodologia envolveu o uso de slides explicativos, leitura compartilhada de textos referentes ao gênero, resolução de questões interpretativas e discussões coletivas. Durante a atividade, foi possível observar o interesse e o envolvimento dos alunos, o desenvolvimento da oralidade, argumentação e interpretação textual. A experiência demonstrou como a articulação entre teoria e prática pode enriquecer o processo de aprendizagem dos estudantes e ajudar na formação docente das pibidianas envolvidas.


Palavras-chave: Gênero textual; fábula; miniconto; oralidade.












1. INTRODUÇÃO
O estudo dos gêneros textuais no Ensino Fundamental - Anos finais representa uma oportunidade significativa para o desenvolvimento das competências de leitura e interpretação. Nesse contexto, a fábula se destaca por possibilitar ao aluno a reflexão sobre a moral, os valores sociais e as múltiplas formas de narrar, favorecendo a compreensão da linguagem em suas diferentes funções. Tradicionalmente, ela se organiza em torno de personagens animais antropomorfizados e encerra uma lição moral.
A escolha desse gênero se justifica pela sua relevância para a prática pedagógica, pois permite que os estudantes identifiquem características estruturais, temáticas e estilísticas, ampliando sua capacidade crítica e criativa diante dos textos. O objetivo central da experiência foi proporcionar aos alunos o reconhecimento das especificidades do gênero, estimulando o trabalho coletivo, a análise textual e a reflexão sobre as mensagens implícitas nas narrativas.
O presente relato refere-se a uma aula desenvolvida no dia 4 de junho de 2025, com a turma do 9º ano (92.2) da Escola Estadual Francisco Máximo de Sousa, conduzida pelas pibidianas Fernanda de Morais, Camilly Castro, Karinna Costa e orientada pela professora Aliny Margarida. A experiência consistiu na apresentação teórica sobre o gênero fábula, explicação sobre as práticas de linguagens do gênero (características), as diferenças, leitura e análise de textos representativos como: O leão e o ratinho, A lebre e a tartaruga, A cigarra e a formiga, O lobo e o cordeiro, A raposa e as uvas, seguida de uma atividade em grupo, voltada à interpretação e sistematização dos conteúdos discutidos.
Dessa forma, este relato insere-se no âmbito da prática de ensino de Língua Portuguesa, abordando a problemática do trabalho com gêneros narrativos breves e evidenciando como a organização didática pode favorecer a aprendizagem significativa dos estudantes.

2. METODOLOGIA
A metodologia adotada é a pesquisa campo, definida por Fonseca (2002) como a inserção do pesquisador no ambiente pesquisado, levantando dados e compreendendo o fenômeno a partir da realidade concreta, além de ser de caráter qualitativo. A experiência a ser relatada foi selecionada por seu teor de sucesso em sala de aula. 
O trabalho foi desenvolvido com os gêneros fábula e miniconto buscando evidenciar suas características estruturais e de sentido. Para isso, foram utilizadas estratégias pedagógicas que envolveram: i) exposição teórica inicial; ii) leitura e análise de textos representativos; iii) realização de atividades práticas em grupo. Como recursos de apoio, empregaram-se quiz e dinâmicas interativas que favoreceram a participação ativa dos alunos, estimularam a cooperação e possibilitaram o reforço dos conteúdos de maneira lúdica. 

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA 
.A experiência a ser relatada trata-se do trabalho com os gêneros fábula e miniconto,  suas contribuições no processo de ensino-aprendizagem. Segundo Rodrigues, Lima e Martins (2016, p. 38),  “O homem sempre foi dotado de imaginação e criatividade, mesmo num tempo remoto onde o conhecimento científico nem sonhava existir, ele sentiu necessidade de contar suas histórias”. Diante de tal precisão, temos as fábulas que, além de criarem um universo de imaginação, trazem lições de vida com a função de educar/ensinar valores morais. Essas narrativas apresentam histórias contextualizadas, com a personificação de animais que representam o homem e sua dualidade ética. 
Segundo Bagno (2006 apud RODRIGUES; LIMA; MARTINS, 2016, p. 38-39), “o caráter universal da fábula se deve, sem qualquer dúvida, à sua estreita ligação com a sabedoria popular, pois esta é uma pequena narrativa que serve para elucidar algum vício ou alguma virtude, e terminando, geralmente com uma lição de moral”. Logo, a natureza moralista mostra-se vigente no enredo das diegeses construídas, buscando despertar no seu leitor a inquietação perante as informações exibidas e, a analisar se as ações vão ao encontro das práticas consideradas moralmente corretas, ou, tendem a ensinar um correto caminho a ser percorrido quando determinada situação acontecer na vida.
Nesse ínterim, o estudo do gênero caracterizou-se a partir da exposição do conteúdo com slides e a realização de um quiz sobre os comportamentos morais apresentados diante da leitura de 5 (cincos) fábulas: O leão e o ratinho; A cigarra e a formiga; O lobo e o cordeiro; A tartaruga e a lebre; A raposa e as uvas. A escolha metodológica, pautada na leitura compartilhada, na realização de quiz e na discussão em grupo, favoreceu o desenvolvimento de competências previstas pela BNCC (2017), como a argumentação, a escuta ativa e a participação em situações de troca. Além disso, a atividade permitiu que os estudantes se posicionassem diante dos textos, exercitando a criticidade e a autonomia leitora, aspectos fundamentais para a formação de sujeitos conscientes e capazes de dialogar com o mundo por meio da linguagem.
A priori, foram apresentados os elementos constitutivos do gênero, a título de exemplos: narrativa curta, linguagem simples, presença de uma moral, utilização de fantasia, personagens que são animais, na maior parte das vezes, narração marcada pela ambientação e temporalidade, poucos personagens, um conflito para resolver e, a ironia nas atitudes e falas das personagens. Após, da socialização das fábulas, atrelada às explicitações dos elementos marcantes do gênero nesse texto, os alunos foram divididos em 4 (quatros) grupos e, para cada um foi entregue uma fábula, a qual eles deveriam ler em conjunto e responder às questões sistematizadas nos slides referentes aos acontecimentos do enredo, às atitudes das personagens, à identificação da lição de moral e, outras pertinências em relação à interpretação textual. 
Desse modo, os alunos empenharam-se de forma assídua no cumprimento da atividade, testificando a contribuição da escolha pedagógica adotada. Vale ressaltar que, “a leitura é um ato social, entre dois sujeitos - leitor e autor - que interagem entre si, obedecendo a objetivos e necessidades socialmente determinados” (KLEIMAN, 2004, p. 10). Isto posto, o diálogo que o leitor realiza com o autor é estabelecido através da forma como o escritor escreve para o seu receptor, já que isso define as inferências que ele realizará da leitura. Por isso, “mediar o desenvolvimento da leitura é exercitar a compreensão do aluno, transformando-o de leitor principiante em leitor ativo” (COSTA, 2015, p. 9). 
A aula, planejada em conjunto, apresentou resultados bastante positivos no que diz respeito ao engajamento, à participação e à construção do conhecimento por parte dos alunos. A proposta, ao romper com a linearidade das práticas tradicionais e investir em atividades dinâmicas e interativas, mostrou-se eficaz ao promover um ambiente de troca, reflexão e cooperação. Foi possível observar que os alunos se envolveram ativamente em todas as etapas, demonstrando interesse genuíno pelo gênero fábula e pelas mensagens contidas nos textos. A oralidade ganhou destaque ao se tornar instrumento de expressão, escuta e negociação de sentidos, revelando a importância de práticas que valorizem a comunicação entre os estudantes.  Ao promover uma abordagem que articula leitura, interpretação e reflexão crítica, foi possível observar o envolvimento ativo dos alunos diante das propostas apresentadas, especialmente no que tange à construção de sentidos e à análise de valores morais implícitos nas narrativas.
Do ponto de vista da formação docente, a vivência proporcionou uma oportunidade significativa de articular teoria e prática, evidenciando a importância de propostas pedagógicas que valorizem a criatividade, o planejamento colaborativo e a sensibilidade no trato com os textos literários. Trabalhar com gêneros textuais, especialmente os que carregam forte carga simbólica e moral, como a fábula, mostrou-se eficaz para promover o letramento literário e ampliar o repertório dos alunos, contribuindo para uma formação mais humanizada e crítica.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A experiência relatada evidencia o potencial pedagógico dos gêneros fábula e miniconto como instrumentos de mediação no processo de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa. Ao promover uma abordagem que articula leitura, interpretação e reflexão crítica, foi possível observar o envolvimento ativo dos alunos diante das propostas apresentadas, especialmente no que tange à construção de sentidos e à análise de valores morais implícitos nas narrativas.
A escolha metodológica, pautada na leitura compartilhada, na realização de quiz e na discussão em grupo, favoreceu o desenvolvimento de competências previstas pela BNCC (2017), como a argumentação, a escuta ativa e a participação em situações de troca. Além disso, a atividade permitiu que os estudantes se posicionassem diante dos textos, exercitando a criticidade e a autonomia leitora, aspectos fundamentais para a formação de sujeitos conscientes e capazes de dialogar com o mundo por meio da linguagem.
Do ponto de vista da formação docente, a vivência proporcionou uma oportunidade significativa de articular teoria e prática, evidenciando a importância de propostas pedagógicas que valorizem a criatividade, o planejamento colaborativo e a sensibilidade no trato com os textos literários. Trabalhar com gêneros textuais, especialmente os que carregam forte carga simbólica e moral, como a fábula, mostrou-se eficaz para promover o letramento literário e ampliar o repertório dos alunos, contribuindo para uma formação mais humanizada e crítica.
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